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Criação da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) 
pelo Ministério da Saúde (MS), em 2003, para articular, de maneira 

intersetorial, formação, trabalho, educação e saúde.
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Modalidade de Pós-Graduação stricto sensu (instituído pela 

CAPES em 1998) voltada para a capacitação de profissionais, 
nas diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo 
de processos científicos, tecnológicos e/ou artísticos ou 
de temáticas que atendam a alguma demanda dos 
setores produtivos (mercado de trabalho).

MESTRADOS 
PROFISSIONAIS



http://ojs.rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/issue/view/4

http://ojs.rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/issue/view/4






Avaliação do Programa
CAPES

Tipo de Avaliação: AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)

Programa: FORMAÇÃO INTERDISCIPLINAR EM SAÚDE (33002010237P0)

Modalidade: PROFISSIONAL

Área de Avaliação: ENSINO

Período de Avaliação: Avaliação Quadrienal

Data da Publicação: 20/09/2017

 

 

 

 

Conceito da Comissão: Bom

Apreciação: 1.1. O Programa de Mestrado Profissional em Formação Interdisciplinar em Saúde, da Universidade de

São Paulo (USP), com sede administrativa no Bairro Butantã, município de São Paulo e iniciado em março de 2014,

possui uma área de concentração intitulada: Formação Interdisciplinar em Saúde. A área de concentração tem três

linhas de pesquisa: a) Formação em Saúde, b) Saberes e Práticas em Saúde e c) Cuidado e Integralidade nas Redes

de Atenção à Saúde. As linhas de pesquisa são abrangentes, comportam Projetos atuais e estão voltadas para a

formação interdisciplinar em saúde. A estrutura curricular encontra-se bem definida e contempla as linhas de

pesquisa, sendo compatível com o perfil profissional dos egressos. As disciplinas contemplam temáticas relevantes e

estão atualizadas. 1.2. O Programa busca se integrar com diversos níveis da educação profissional, como

Especialização em Saúde Coletiva, com as Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde (SUS), com Programas de

Pós-Graduação das Unidades de Ensino da USP e com instituições da Área da Saúde (Ministério da Saúde e

Secretarias Estaduais e Municipais). Os mestrandos são oriundos de diversos locais de trabalho relacionados à

Saúde e à Educação, com atuação em Unidades de Assistência em Saúde, Programas de Atenção Básica e de

Promoção à Saúde, além de profissionais voltados à docência na Área da Saúde. 1.3. A infraestrutura relatada é

adequada em todos os aspectos necessários ao pleno funcionamento do Programa, expressos em salas de aula,

bibliotecas, laboratórios e apoio de secretaria acadêmica. A proposta é desenvolvida interunidades, podendo ser

utilizadas as variadas estruturas da USP. 1.4. O Programa mantém um processo de auto-avaliação mensal e aponta

Ficha de Avaliação

ENSINO

Parecer da comissão de área

1 – Proposta do Programa

Itens de Avaliação Peso Avaliação

1.1 Coerência, consistência, abrangência e atualização da(s) área(s) de concentração,
linha(s) de atuação, projetos em andamento, proposta curricular com os objetivos do
Programa

50.0 Bom

1.2. Coerência, consistência e abrangência dos mecanismos de interação efetiva com
outras instituições, atendendo a demandas sociais, organizacionais ou profissionais.

20.0 Bom

1.3. Infraestrutura para ensino, pesquisa e administração. 10.0 Bom

1.4. Planejamento do Programa visando ao atendimento de demandas atuais ou futuras
de desenvolvimento nacional, regional ou local, por meio da formação de profissionais
capacitados para a solução de problemas e práticas de forma inovadora.

20.0 Bom
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GERADO POR: SIMONE RENNO JUNQUEIRA (260.XXX.XXX-XX)
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Tem como finalidade a produção de 
conhecimentos científicos, 
tecnológicos e de inovação na área do 
Ensino Interdisciplinar em Saúde.

O incentivo à interdisciplinaridade é um dos 
5 eixos do Plano Nacional de Pós-Graduação 

(PNPG 2011-2020).

Mestrado Profissional Interunidades em 
Formação Interdisciplinar em Saúde

1 – a expansão do SNPG, a primazia da qualidade, a quebra da endogenia e a atenção à redução das assimetrias; 
2 – a criação de uma nova agenda nacional de pesquisa e sua associação com a pós-graduação;
3 – o aperfeiçoamento da avaliação e sua expansão para outros segmentos do sistema de C,T&I; 
4 – a multi- e a interdisciplinaridade entre as principais características da pós-graduação e importantes temas da pesquisa; 
5 – o apoio à educação básica e a outros níveis e modalidades de ensino, especialmente o ensino médio. 



Linhas de Pesquisa
Formação em saúde Analisa as concepções de docência e sua relação com a formação 

em saúde. Investiga processos de educação permanente, relações 

entre pesquisa e prática docente e questões curriculares em 

diferentes espaços de formação de profissionais e docentes da 

área da saúde e suas relações da integração ensino-serviço. 

Investiga a inserção das tecnologias da informação e comunicação 

em contextos educativos.

Saberes e práticas da saúde Investiga processos sociais determinantes de vulnerabilidades em 

saúde e mediações simbólicas e socioculturais, tais como 

linguagens, gênero, cultura e religião, presentes em contextos de 

produção das práticas de saúde.

Cuidado e integralidade nas redes de 

atenção à saúde

Investigações em serviço acerca da organização do trabalho em 

saúde na perspectiva do cuidado e da integralidade da atenção, 

com ênfase nas redes de atenção à saúde (princípios, conceitos, 

estratégias, arranjos tecnológicos).
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1. Ana Maria Cervato Mancuso – FSP
2. Antonio Carlos Frias – FO
3. Carlos Botazzo – FSP
4. Célia Maria Sivalli Campos – EE
5. Eucenir Fredini Rocha – FM/TO
6. Helena Akemi Wada Watanabe – FSP
7. Henriette Tognetti Penha Morato – IP
8. Ianni Regia Scarcelli – IP
9. José Ricardo de Carvalho Mesquita Ayres – FM
10. Ligia Ferreira Gomes – FCF
11. Marina de Góes Salvetti – EE
12. Marina Peduzzi – EE
13. Maria Ercilia de Araujo – FO
14. Maria Helena Morgani de Almeida – FM/TO
15. Rogério Nogueira de Oliveira – FO
16. Rosé Colom Toldrá – FM/TO
17. Simone Rennó Junqueira – FO
18. Yara Maria de Carvalho – EEFE
Docente Colaborador
19. Fátima Corrêa Oliver – FM/TO

Docentes

Celso Zilbovicius
Luiz Eugênio Nigro Mazzilli
Maria do Perpétuo S. S. Nóbrega
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MP Formação Interdisciplinar em Saúde

Turmas Inscritos Matriculados Egressos

1ª. Turma (ingresso 1º. sem. 2014) 29 17 16

2ª. Turma (ingresso 2º. sem. 2015) 31 19 -

3ª. Turma (ingresso 1º. sem. 2017) 40 19 -

4ª. Turma (ingresso 1º. sem. 2018) 28 19 -

assistentes sociais, biólogos, educadores físicos, 
enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas, médicos, 

nutricionistas, pedagogos, psicólogos, cirurgiões-
dentistas, terapeutas ocupacionais.



Os primeiros egressos concluíram seus trabalhos em 2016 e, portanto, ainda temos poucas

publicações conjuntas. Considerando que para o MP importa também o ‘produto’, tivemos algumas

propostas:

 Termo de cooperação entre instituição de ensino privada e unidade concedente de estágio, a

prefeitura de um município da Grande São Paulo.

 Plano de estágio curricular supervisionado em saúde, para estudantes de curso de educação

física em instituição de ensino privada da Grande São Paulo.

 Plano de estágio extracurricular supervisionado para estudantes de curso de terapia

ocupacional em instituição de ensino pública de São Paulo.

 Plano de estágio para Centro de Atenção Psicossocial do município de São Paulo.

 Proposta de Projeto Político Pedagógico para o Curso de Odontologia de uma Instituição de

Educação Superior Privada da Grande São Paulo.

 Proposta de Curso de atualização para profissionais da saúde não nutricionistas da Atenção

Primária à Saúde, coordenadores de grupos educativos com conteúdo de alimentação e

nutrição.

 Plano de aula para estudantes de graduação em saúde sobre educação interprofissional.

 Caderno para processos educativos grupais, na exemplaridade da hipertensão arterial sistêmica

(HAS).

 Questionário anamnético ampliado para pacientes poliqueixosos, baseado na teoria de

Fernando Gonzáles Rey.

 Roda de Saberes, dispositivo de Educação Permanente no Programa Acompanhante da Saúde

da Pessoa com Deficiência (APD).




